
A evolução do Vale em seis décadas

Programação em Estrela chega na 
reta final. Atrações artísticas como 
Armandinho e Os Atuais estão entre 
os destaques do fim de semana.  Or-
ganização projeta mais 20 mil visi-
tantes até domingo. 

Fenômenos decorrentes do 
aquecimento global devem 
impactar a produção de grãos 
em menos de dez anos, apon-
ta estudo da Nasa.

Sistema de pagamento ins-
tantâneo criado pelo Banco 
Central trouxe maior praticida-
de nas transações e conquista 
clientes e empresas. No país, 
mais de 100 milhões de pes-
soas aderiram à ferramenta. 

FESTA NO PORTO

MUDANÇAS NO CLIMA

UM ANO DEPOIS

Últimos dias 
para curtir 
a Multifeira

Produção 
agrícola 
em risco

Pix cai nas 
graças dos 
usuários
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
Fim de semana, 6 e 7 novembro 2021 | Ano 19 - Nº 2964 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

OPINIÃO | FERNANDO WEISS OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Complexo de vira-lata Vereadores na Havan
Precisamos parar de pensar 

pequeno para alçar voos maiores.
Votação vai mostrar quem estava 

lá por bajulação ou por convicção. 

Alviazul tenta encaminhar a classificação
RUMO AO GAUCHÃO
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ASSINATURA

Caderno especial marca aniversário da Associação dos Municípios do Vale do Taquari e aborda as transformações desde 
1961, com destaque às emancipações, investimentos em infraestrutura e desenvolvimento econômico e socialAMVAT 60 ANOS

ALDO CÉSAR LOPES
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E D I TO R I A L

Progresso e 
sustentabilidade

A B R E  A S PA S

“A cultura nos alimenta como cidadãos”

Como está a revista 
hoje? Ainda tem edições 
impressas?

Já faz 12 anos que foi feita a últi-
ma edição impressa, mas acabamos 
de passar em um edital com mais de 
100 mil inscritos da Lei Aldir Blanc 
para digitalizar todas as edições de 
O Dilúvio. Elas estão disponíveis 
em odiluvio.com.br. Ser um dos 
100 projetos contemplados, mostra 
um pouco a importância da revista 
no retrato de uma época, de um jor-
nalismo independente e combativo. 
Junto com a revista trazia CDs com 
bandas do RS e de outros lugares.

A revista surge em 2003, 
quando Gilberto Gil era 
ministro da Cultura e hoje 
não temos mais Ministé-
rio da Cultura. Teria espa-
ço para uma revista como 
O Dilúvio nos dias atuais?

Quanto pior a sociedade está, 
as reações culturais e jornalísticas 
têm que ser mais contestadoras. 
Queremos dar continuidade para 

Da infância em Taquari, 
Tiago Jucá foi a Porto 
Alegre fazer faculdade. 
Ele é fundador da revista 
O Dilúvio, referência 
no jornalismo cultural 
e independente, que 
chegou a ser distribuída 
para 18 estados brasileiros 
na primeira década dos 
anos 2000. 

Os estudos globais sobre as mu-
danças climáticas ajudam a en-
tender que interferência do ho-
mem no ambiente leva para um 

colapso de grandes proporções. A Agência 
Espacial Americana (Nasa) inclusive emi-
tiu um alerta nesta semana. O prazo é cur-
to. Em dez anos, a produção primária será 
ameaçada pelos extremos, longos períodos 
de secas ou de chuvas torrenciais.

As lavouras de milho e soja seriam com-
prometidas e a consequência vai do aumen-
to da fome no mundo quanto a uma espiral 
de desajuste econômico-financeiro. Só no 
milho, insumo básico na cadeia produtiva 
do Vale do Taquari, o rendimento teria uma 
queda de no mínimo 24%.

O aquecimento global por muito tempo 
foi relegado a uma simples teoria. Discur-
sos tentavam desacreditar os cientistas. 
Hoje não há mais tempo para discussão. Os 
líderes globais precisam apresentar resulta-

O aquecimento 
global por muito 
tempo foi relegado a 
uma simples teoria. 
Discursos tentavam 
desacreditar os 
cientistas. Hoje não 
há mais tempo para 
discussão.”

Bombeiros treinam salva-
vidas para o veraneio

Leilão do 5G movimenta 
R$ 46,7 bilhões

MEC prorroga prazo 
para renovar o Fies

Oficina de Cultura Afro 
abre programação

O Ministério da Educação pror-
rogou, para 31 de dezembro, o 
prazo para a renovação semes-
tral dos contrato concedidos 
pelo Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies), simplificados 
ou não, dos dois semestres de 
2021. Os aditamentos devem 
ser feitos pelo Sistema Sisfies.

O leilão que selecionou as opera-
doras que vão prestar serviços 
para o 5G arrecadou R$ 46,7 
bilhões. A quantia ficou abaixo da 
previsão do governo, que era de 
R$ 50 bilhões. Nem todos os lotes 
foram arrematados. A informação 
foi divulgada pela Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Anatel).

Professores de Lajeado se 
reuniram na Associação Atlé-
tica Municipal para  Oficina 
de Cultura Afro. A atividade 
integra o Mês da Consciência 
Negra, organizado pela pre-
feitura.  Até dia 20 estão pre-
vistas exposições artísticas, 
palestras, dança e música. 

Fim de semana, 6 e 7 novembro 2021

Ramiro Brites
ramiro@grupoahora.net.br 

F O I  N OT Í C I A

ARQUIVO PESSOAL

dos práticos e executáveis para os próximos 
anos. Do contrário o chamado progresso a 
qualquer custo pode comprometer muito 
mais do que cadeias econômicas.

Essa posição de urgência para reduzir a 
emissão do dióxido de carbono é a tônica da 
26º Conferência das Nações Unidas sobre 
as Mudanças Climáticas. Na abertura, as 
principais nações do mundo, em especial 
as economias mais desenvolvidas manifes-
taram apoio e se comprometeram em pre-
servar a natureza. Posições que ao longo dos 
próximos anos precisam ser mantidas para 
o bem da humanidade. 

O Dilúvio também para combater. 
Na época, a cultura tinha certo apoio. 
O boom do cinema dos anos 90. 
Haviam várias publicações que não 
tem mais. Tinha a Rolling Stones, a 
Trip, a Bundas, a Palavra. O Dilúvio 
surge aí também. A gente precisa de 
cultura assim como precisa de pão, de 
um teto, de um ônibus. A cultura nos 
alimenta como cidadão. A gente tem 
bastante inspiração no manguebeat, 
“Da Lama ao Caos”. O Dilúvio tem 
um pouco a ver com a Arca de Noé, 
mas também com o arroio fétido e 

sujo que corta Porto Alegre, mas que 
dali saem movimentos interessantes. 

Tu fizeste uma menção ao 
manguebeat e à música do 
Chico Science. Um movi-
mento cultural de Pernam-
buco. Como O Dilúvio che-
gava a outros estados?

O Orkut foi muito importante para 
a revista. A gente tinha uma comu-
nidade. Lá, apareceu um tópico para 
disponibilizar link de CDs. E aquela 
comunidade começou a bombar. 
Se não tinha acesso a um disco, as 
pessoas faziam o download ali. Tinha 
mais de 300 álbuns por ano. Começa 
a aparecer gente de muitos estados. 
Eu passei a ter assinantes de Per-
nambuco, Ceará, São Paulo, Minas 
Gerais. Chegou um momento em que 
a gente distribuía a revista  para cerca 
de 18 a 20 estados. O manguebeat 
inspira um pouco o nosso conceito 
histórico e ideológico, mas também, 
a parte musical que a gente gosta de 
ouvir. Inclusive, foram encartadas 
duas bandas do Recife, Eddie e Aca-
demia da Berlinda. 

Da infância em Taquari ao 
jornalismo, como foi a tua 
trajetória?

Meu pai é de Taquari, veio para 
Porto Alegre, e voltou já com a 
família. Eu tinha 8 anos. Estudei 
no colégio Pereira Coruja, onde fui 
presidente do Grêmio Estudantil, em 
1992. Ali eu começo a minha militân-
cia. Além de jornalista, sou militante 
político. E aí em 1993, eu venho 
tentar a vida em Porto Alegre, fazer 
cursinho e já entro no vestibular. 
Saí faz tempo de Taquari, mas não 
perdi as amizades. Tenho amigos em 
Lajeado também. Faz parte da minha 
vida. Dali começam as primeiras 
bagagens culturais e políticas. 
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Havan e vereadores

Marjorie 
na COP26

Um “racha”
pela ponte

Alguns vereadores 
ficaram incomoda-
dos com o tópico de 
ontem, referente ao 

evento de lançamento da Lojas 
Havan, em Lajeado. Eu criti-
quei a presença de parlamen-
tares duramente contrários 
ao projeto de lei que autoriza 
o comércio aos domingos na 
cidade. Afinal, todos sabem 
que o proprietário do em-
preendimento, Luciano Hang, 
defende de forma ferrenha (e 
aplica) o comércio aos feriados 
e domingos. E faz isso dentro 
das regras da lei, claro. 

Resumindo, eu escrevi que 
“diante de um breve momento 
de bajulação, os parlamentares 
deixaram a convicção em casa”. 
E é preciso deixar claro. Nem 

Lajeadense e presidente 
da Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam), 
Marjorie Kauffmann faz parte 
da delegação brasileira e gaú-
cha que busca consensos em 
questões ambientais junto aos 
mais diversos líderes mundiais 
que também participam da 
26ª Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas (COP26), em 
Glasgow, na Escócia. O evento 
discute o futuro não só do Bra-
sil, mas de todo o planeta em 
relação a emissões de gases de 
efeito estufa. 

A informação repassada 
por integrante do Minis-
tério dos Transportes ao 
assessor parlamentar Dou-
glas Sandri é alentadora. 
Se o custo de uma nova 
ponte no Rio Taquari ficar 
em R$ 40 milhões (a infor-
mação é de que uma mes-
ma ponte, no Piauí, custou 
R$ 39 milhões), o sonho 
de outrora se torna muito 
mais palpável do que pare-
cia até alguns meses. E se 
a licitação for coordenada 
por um consórcio entre 
municípios, o valor tende a 
ser mais próximo da nossa 
realidade. 

•  Em Encantado, o vereador Diego Pretto (PP) solicita que 
o Executivo faça o repovoamento dos arroios no interior 
com espécies de peixes locais. Em especial, lambaris e 
cascudinhos.

•  Ainda em Encantado, o projeto do legislativo, que estabe-
lece o IPCA como indexador para correção de valores dos 
tributos no município, ainda não foi à votação.

•  Na Câmara de Estrela, Luís Kalsing (PTB) e Tiane Cagliari 
(PV) apresentam projeto de lei que institui a “Campanha 
municipal de incentivos à destinação do imposto de renda”. 

•  Já o vereador Humberto Canigia (REPUBLICANOS) 
solicita ao executivo “o patrolamento e colocação de ma-
terial (brita) na Rua do Aeródromo, no Bairro São José”.

•  As câmaras municipais de Lajeado e Estrela voltam a 
contar com público presencial na próxima semana. 

•  Em Teutônia, os vereadores Diego Tenn-Pass, Valdir 
Griebeler e Vitor Krabbe solicitam ao Executivo “infor-
mações referentes a um eventual desaparecimento de 
pneus e óleo, que teriam ocorrido no parque de máquinas 
da prefeitura.” 

•  Em Arroio do Meio, 180 crianças estão na lista de espera 
para vagas em creches.

•  O encontro regional do PP ocorre na quinta-feira, às 
19h30min, no salão da SER São Cristóvão, em Lajeado. 
Luís Carlos Heinze, Silvana Covatti e Celso Bernardi 
estarão entre os presentes

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Mau exemplo 
(também) em Lajeado

Nesta semana, a imagem de uma 
rodovia inaugurada no Espírito 
Santo chamou a atenção do páis. 
O problema é a presença de postos 
instalados literalmente no meio da 
pista. Um descalabro. Uma insegu-
rança completa. A imagem girou o 

país via Whatsapp e demais redes 
sociais. E um internauta, atento, 
lembrou: Lajeado também possui 
um exemplo semelhante. No caso, 
o trecho da Av. Alberto Pasqualini, 
próximo ao confuso entroncamen-
to com a Av. Piraí.

todos os vereadores estavam 
lá para “bajular” seja lá quem 
for, e muitos que lá estavam 
são favoráveis ao projeto de lei. 
Mas, somente após concluída a 

votação do projeto que extingue 
as restrições para a abertura do 
comércio aos domingos é que 
o eleitor saberá, de fato, quem 
estava lá por convicção.  



06/11 - Sábado
15h - Abertura oficial com plantio 
de uma muda de Baobá com 
Nando do Candomblé, no Jardim 
Botânico

08/11 - Segunda-feira
13h30 - Oficina de grafite com 
Gin Arts, na Casa de Cultura
18h30 - Cerimônia de abertura 
das exposições “Negrê”, do artista 
Grin Arts e “Marias: Resistências 
afetivas numa comunidade 
quilombola”, da Prof. Dra. Janaina 
Schvambach, na Casa de Cultura
19h30 - Palestra Cultura e 
Resistência com a Prof. Valéria 
Pereira Urguim, na Casa de 
Cultura

09/11 - Terça-feira
14h - Oficina de Plantas Medicinais 
e de Cunho Religioso, na Casa de 
Cultura
19h - Palestra A Matriz da Cultura 
Negra no Gauchismo, com Liliana 
Cardoso, Salão de Eventos da 
Prefeitura 

10/11 - Quarta-feira
10h - Hora do Conto Afro, na 
Biblioteca Pública
14h - Oficina de tranças, na Casa da 
Cultura
11/11 - Quinta-feira
10h - Hora do Conto Afro, na 
BIblioteca Pública
16/11 - Terça-feira
14h - Oficina de amarração de 
turbante, na Casa de Cultura
17/11 - Quarta-feira
14h e 15h - Hora do Conto, na 
Biblioteca Pública
18/11 - Quinta-feira
14h e 15h - Oficina de confecção de 
Abayomi, na Casa de Cultura
20/11 - Sábado
8h30 - Live Consciência Negra. Palestra 
“Cinema negro e afrofuturismos no 
Brasil” com a Dra. Kenia de Freitas e 
“Fotografia, memória e identidade: 
resistências por meio da arte” com 
Prof. Dra. Janaina Schvambach, pelo 
Youtube do IFSul Câmpus Lajeado
10h às 17h - 4º Kizomba, em frente 
à Casa de Cultura
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Nova Casa-Lar marca aniversário da Saidan

Fim de semana, 6 e 7 novembro 2021

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Mais antiga entidade filantró-
pica do município, a Saidan As-
sociação Assistencial completou 
68 anos no último dia 30. A data 
será celebrada neste sábado, 6, 
com a inauguração da terceira 
Casa-Lar, localizada junto à enti-
dade, na Rua  Bernardino Pinto, 
300, Bairro Morro 25, além de um 
almoço.  Assim como as outras 
duas, a residência terá capacidade 
para acolher 10 crianças e adoles-
centes entre zero e 18 anos. Essas 
estruturas são coordenadas por 
uma mãe social, que possui todas 
as atribuições de uma biológica. 

De acordo com o presidente, 
Jorge Eckert, a nova residência vai 
ampliar o atendimento em 50%, 
de 20 para 30, e levou cerca de dois 
anos para ficar pronta. Orçada em 
R$ 139,5 mil, a obra foi viabiliza-
da a partir de recursos próprios da 
Saidan e contribuições gradativas 

da comunidade, seja para aquisi-
ção dos materiais de construção e 
mobiliário. Dessa forma, o evento 
também servirá para prestar uma 
homenagem a todos que tornaram 
possível a ampliação das atividades. 

Doações

Um deles foi o Jornal A Hora. Por 
meio da iniciativa Assinante Soli-
dário, a empresa repassou R$ 20 
mil.  O Gabinete da Primeira-Dama 
doou R$ 50.801,00, renda referen-
te ao 2° Baile de Máscaras realiza-
do em 2018. Britagem Cascalheira  

(R$ 3,5 mil), Detami Tintas (R$ 
2,8 mil), Construtora Zagonel (R$ 
2,6 mil) e  Sicredi Integração RS/
MG (R$ 33,5 mil) também colabo-
raram. O restante do valor veio do 
caixa da própria Saidan. 

Programação
12h - Recepção
12h30min - Inauguração da 
Casa-Lar 3
13h - Almoço

EDUARDO SEVERO/DIVULGAÇÃO

Espaço será inaugurado neste sábado, 6, no bairro Morro 25

Lajeado recebe árvore 
africana para exaltar 
força da cultura negra
Planta considerada 
sagrada, o Baobá 
será plantado 
neste sábado no 
Jardim Botânico. Na 
programação do 
município para o 
mês da Consciência 
Negra, estão 
palestras, oficinas, 
leituras e exposições

LAJEADO

Uma árvore milenar de 
tronco largo e muitas 
ramificações. Sagrado 
para os povos africanos, 

o Baobá é símbolo da vida e será 
plantado no Jardim Botânico de 
Lajeado neste sábado, às 15h, para 
marcar o mês da consciência negra 
no município. A iniciativa é da pre-
feitura com o apoio do Centro de 
Cultura Afro-Brasileira de Lajeado e 
outras entidades e se estenderá até o 

Programação
dia 20, com exposições artísticas, pa-
lestras, oficinas, dança e música.

Babalorixá Nando do Candomblé 
fará o plantio do Baobá ao lado de ou-
tros adeptos do Candomblé, religião 
em que a árvore é simbólica. O ato será 
em homenagem às comemorações 
do ano cinquentenário do 20 de No-
vembro no estado, Dia da Consciência 
Negra, que homenageia Zumbi dos 
Palmares, o líder do Quilombo de Pal-
mares, morto neste dia, em 1695.

“A árvore simboliza a vida na África 
porque na época da seca, ela armazena 
muita água e tem lugares em que as 
pessoas fazem furos no tronco para co-
letá-la”, destaca o babalorixá. A planta 
também serve de sombra, e é debaixo 
dela que as crianças estudam em mui-
tas escolas do país. Além de fazer parte 
da culinária africana. 

É uma árvore que leva centenas de 
anos para se desenvolver e pode viver 
até 6 mil anos.  “A gente não vai estar 
aqui para vê-la, mas ela vai levar o reca-
do, que é o importante. Vai estar lá para 
combater o preconceito que infeliz-
mente ainda existe e que está encrava-
do na nossa sociedade. As pessoas têm 
que ter consciência e esse é um ato mui-
to bonito que estamos fazendo em ho-
menagem à essa luta”, ressalta Nando. 

Uma planta que se adapta ao calor, 
no inverno, o Baobá exige cuidado  e 

será coberto por uma estufa para ga-
rantir que sobreviva ao clima da região. 
A responsável pela Casa de Cultura 
Ana Paula Vieira Labres conta que en-
comendou a árvore por meio do Jardim 
Exótico e que todas as sementes do 
Baobá são transportadas da África.

Luta pela 
representação

Entre os objetivos do mês da cons-
ciência negra, está acabar com o pre-
conceito e colocar os negros à vista da 
sociedade. “Queremos que as pessoas 
nos vejam não como um povo que foi 
escravizado, mas como pessoas que 
podem ter os mesmos direitos de todas 
as etnias”, destaca a presidente do Cen-
tro de Cultura Afro-Brasileira de Lajea-
do, Sílvia Adriana Estanislau Lima.

Durante a programação do mês, 
ela fará horas do conto, com títulos de 
autores e histórias de pessoas negras. 
Entre eles, está o livro “Flávia e o bolo 
do chocolate”, de Míriam Leitão. “É 
importante termos essas obras para as 
crianças negras também se sentirem 
representadas”, destaca Sílvia. 

Natural de São Paulo, ela veio ao es-
tado com a família e diz ter percebido 
o quanto a cultura do Rio Grande do 
Sul é forte com a descendência italia-

na e alemã. Os negros, no entanto, 
também foram figuras importantes 
para a história dos municípios, e nem 
sempre são lembrados. 

E é justamente esse o objetivo do 
Centro, colocá-los em evidência por 
meio da arte, das danças, da música e 

da religião. Também integrante do gru-
po, Lisiane dos Santos é professora de 
dança e, durante as atividades, busca 
resgatar essa ancestralidade do povo 
negro e compartilhar informações so-
bre a cultura com movimentos, objetos 
e pinturas no rosto.

Sílvia conta que o Baobá precisa de temperaturas elevadas

BIBIANA FALEIRO
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